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     “Não, não pares. 

     É graça divina começar bem. 

     Graça maior é persistir na caminhada certa. 

     Manter o ritmo... 

     Mas a graça das graças, é não desistir. 

     Podendo ou não podendo, 

     Caindo, embora aos pedaços, 

     Chegar até o fim…” 

        (D. Hélder Câmara) 
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“Quando penso que cheguei ao meu limite, descubro que 

tenho forças para ir além!” 

        (Ayrton Senna) 
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RESUMO 

 

 

Esta dissertação analisa as expressões nominais utilizadas na construção textual-discursiva do 

ponto de vista em contexto argumentativo, especificamente, nos gêneros petição inicial e 

contestação em ações de união estável. Apesar de serem gêneros argumentativos, comportam, 

em sua estrutura, sequências narrativas a partir das quais podemos averiguar o jogo de vozes 

estabelecido, ao se argumentar narrando em situação de conflito ou de embate discursivo no 

domínio jurídico. Daí a nossa hipótese de que tais gêneros se diferenciam quanto à forma de 

argumentar narrando em relação a gêneros dos domínios literário e jornalístico, por exemplo. 

Com base na abordagem dialógica do texto/discurso e no pressuposto de que todo discurso é 

povoado de diversas vozes – consequentemente, de pontos de vista –, entendemos que as 

expressões nominais desempenham expressivo papel para a argumentação nos referidos 

gêneros. Em outras palavras, esse recurso contribui para o estabelecimento de posições 

enunciativas e para a expressão da subjetividade em contexto argumentativo-dialogal de 

embate. Assim, importa analisar a relação entre os enunciadores no discurso, a saber: como o 

locutor/enunciador advogado (enunciador principal) gerencia os pontos de vista no discurso e 

perspectiva os objetos de discurso (fatos e personagens). Isso implica investigar como tal 

instância narradora mobiliza as expressões nominais para assumir um ponto de vista 

responsável pela orientação argumentativa do texto. No jogo de vozes, o locutor/enunciador 

coenuncia com seu cliente, enquanto o outro (adversário) é um subenunciador. Quanto ao 

corpus da pesquisa, constitui-se de uma petição inicial e da respectiva contestação em ações 

de união estável – documentos do ano de 2012 e pertencentes à 4ª Vara da Família e Registro 

Civil da Comarca da Capital, Estado de Pernambuco. Os resultados encontrados confirmaram 

a teoria de Rabatel: em texto argumentativo, o ponto de vista predominante é o afirmado.  

Palavras-chave: argumentação;  expressões nominais; ponto de vista;  jogo de vozes;  petição 

inicial e contestação em ação de união estável. 
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ABSTRACT 

 

This dissertation analyzes the nominal expression used in the textual and discursive 

construction of the point of view in argumentative context, specifically in initial petition and 

plea (answer) genres in consensual marriage legal action. Although they are genres known as 

argumentative, they hold in its structure narrative sequences from which we can observe 

different voices that it establishes when we argue narrating in a conflict situation or discursive 

clash in juridical domain. Thus a hypothesis entertained here is that these genres are different 

when a person arguments narrating from the literary and journalistic domain, for example, 

from a dialogic approach of the text/discourse and based on the assumption that all discourse 

has several voices and consequently points of view, we understand that nominal expressions 

are extremely important (they play an important role) to the argumentation in these genres. In 

other words, we understand that this resort contributes to the establishment of enunciative 

positions and to the subjectivity expression in a clash dialogal-argumentative context. Seen in 

these terms, it is important to analyze the relation among enunciators in a discourse, like: how 

the lawyers as a locutor/enunciator, as the main enunciator, manages the points of view in a 

discourse and contributes to “putting” a perspective of the objects of discourse (facts and 

characters). So, it is important to investigate how this narratorial instance mobilizes the 

nominal expressions to assume a point of view responsible for the argumentative orientation 

of a text. In  these different voices (“a game of voices”), the locator/enunciator coenunciates 

with his client, and the other person (the opponent) is a subenunciator. The corpus of this 

research will be an initial petition and plea (answer) in consensual marriage legal action -  

both documents are from 2012 and they belong to the 4ª Vara da Família e Registro Civil da 

Comarca da Capital, Estado de Pernambuco. The results found in this research confirmed 

Rabatel’s theory: in argumentative contexto, the prevalente point of view is the affirmed point 

of view. 
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ABREVIATURAS, SIGLAS E SÍMBOLOS 

 

 

Art.    – Artigo 

Advogado de T/B  – Advogado dos filhos do Sr. Y 

CPC    – Código de Processo Civil 

Det.    – Determinante 

DJ    – Diário de Justiça 

DJe    – Diário Jurídico do Estado 

PDV    – Ponto de Vista 

PEC    – Prise en charge 

P.I.    – Petição Inicial 

Rel.    – Relator 

REsp    – Recurso Especial  

SP    – Sintagma de Preposição  

STJ    – Superior Tribunal de Justiça 

STF    – Supremo Tribunal Federal 

TJPE    – Tribunal de Justiça de Pernambuco 

§    – Parágrafo 
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